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Diante desse cenário, este estudo propõe a seguinte questão de investigação: “De 

brasileiros e ao compromisso com uma educação antirracista e decolonial?” 

–

–



análise de conteúdo consiste em um “[...] conjunto de instrumentos metodológicos c

mais sutis e em constante aperfeiçoamento, aplicáveis a ‘discursos’ (conteúdos e continentes) 

extremamente diversificados”. Dessa forma, o processo analítico e seus resultados 

–



Segundo Silva (2021, p. 50), “[...] a educação antirracista precisa ser uma educação que 

ssalte as diversidades presentes nas existências dos sujeitos inseridos no cotidiano escolar”. 



“O 

Movimento Negro Educador”, a educação c



(2008). Ele apresenta a “opção descolonial” como uma alternativa 

— —

–



frequentemente apresentados como se tivessem sido “descobertos”. Nesse processo, “[...] a 

humano a se tornar disciplinado” (Maldonado

, “[...] 

coisa maior do que a modernidade”. Entre a colonização e a descolonização, conforme 

assevera o autor, “[...] está o colonizado como um questionador e potencial agente” 

conceitualmente, o contracolonialismo, definido como “[...] um modo de vida diferente do 

lismo” (Santos, 2023, p. 54). Segundo o autor, o debate decolonial representa “[...] a 

depressão do colonialismo, como a sua deterioração” (Santos, 2023, p. 53). Já o 



quilombos “[...] trazem o território que fala, por meio da história oral, possibilitando uma 

escuta desses significados”. Trata



–

que “[...] vivemos embates terríveis, sociais e históricos, determinados pelo racismo; perceber 

branco, burguês, monoteísta, heterossexual, hierarquizado...” (

autora, “[...] outros modos de ser, fazer, brincar e interagir existem” (

conhecimento “[...] tem um ponto de partida histórico, mas que não tem um fim, que deve, 

simples não tem fim; ela reconduz ao mesmo princípio simples que ela esclareceu em parte”. 



brasileiros, permite compreender que esses “[...] não são lineares e/ou estanques, mas se 

na imersão e absorção dessa dimensão civilizatória” (Silva, 2021, p. 53). Assim, em espiral, 

construção das identidades. Afinal, é nesse espaço que “[...] toda criança começa a se 

” (Dannemann, 2020, p. 234). É a partir dessa dinâmica de formação identitária 



O curso “Educação Escolar em Territórios Quilombolas: Valores Civilizatórios Afro

Brasileiros”, promovido pela UFRN (2023), foi direcionado a profissionais da educação 



–

–



–

–

A primeira vivência destacada foi a sequência didática intitulada “O Chá das Dez e a 

Valorização dos Saberes Tradicionais Quilombolas”, apresentada pela professora Claudevânia

“ ”

cartazes com receitas de chás tradicionais; e a criação de poemas inspirados nos “Guardiões 

das Plantas” da Serra Feia. O proces

— —



—

—



—

—



—

—



–



–



–


